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• ｾ＠ Direto 
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Ano I ! 

50 ano de vida reUglosa na romp3nhia 
de ｊ･ｳ￼ｾ＠

25 an05 de ｭ｡ｧｨｴｾｲｬｯ＠ exerr'ldo no 
ｃｯｬｾＬｊｯ＠ Catarlnen"e 

Ao Rn: Padre João Bati ti! Bnert"hler 
du -1\-0 para bens ! 

FALA O 11° ANO A 
Comemoramo' no fita 10 rle ou

tubro maIS um aniversário do R 
P João na Companhia de Jesú<_ 
Faz neste dia 50 ｡ｮｯｾ＠ que este hom 
padre entrou no Exército de ｃｲｩｾﾭ
to. Esforçado. como todo; o vêm. 
Já com idade avançada. ainda con
tinua a trabalhar na Obra do Se· 
nhor Vemos os esforcos que faz 
na aula. formando os aluno. de 
hoje, homen ele amanhã. Podemo. 
notar PU In Igne espírito missio· 

} nMio e apostólico. Poi todos os 
(Ju " 25 ano, que neste Colégio 
e Ui, t('m· e esf"rçado mmti_simo 
pela mbôe 

io 50 ano,. mein éculo, qt.e 
te homem ahal1dúncou a pa· 

terna, para rleeilcar I' ao cn'lço 
de Deu-. Deixou eu. pai, t"o lem· 
ge. lá na Sulça. para derlicar·<e ao 
trabalho da salvação ri" ｾｉｭ｡＠

Nós, que somos católicos, bem 
,comprendemog os sacriflcios do 
-acerdote. Foi a eles que Cristo 
deu o poder de tran formarem o 
pão no Seu corpo e o vinho no Seu 
sanrue, llo les o ncarreiado& 

ul' ateei 
ca 

, . 

Florianópolis, Ou1ubro 1945 N, 8 

J'-:1.bileu de Ouro e de P r a t:a 
elr tran. formarem a nós ｭ･ｾｭｯＬ＠
nl) Seu corp" místico. 

ｐ｣ｾＧ｡＠ mo, poi, a Deu que o 
no:-. () hmn P ＮｊＨＩｾＨＩ＠ tenha 111uitos 
ｾｬｮｯＺＭＭ ainda (1(' eXhtencla. para tra· 
halhar ne<ta Obra rio Senhor! 

(:''-I",io Pinto da I Juz, 2. Gin ... \ 

\Iulta, yêze. tpmo ｾ･ｮｴｬ､ｯ＠ a 
,untarlr dI.' Ｇￍ｜Ｇ･ｲｭｯ ｾ＠ ｬｯｮｧｯｾ＠ anos 
ne,ta lelTa Apreciamo, hoje um 
pxemplo desta paI te da bondadp 
Divina ('ompleta 50 ano. de fide
lidade na Companhia de Je ú o 
nosso querido P João 

ｾＺ＠ êle uma ria, figura •. sPlll 1'('. 

ceIO r'e xagéro, maL, veneranda 
no ("orpo Docente deste ｃｏｉｾｧｬｏＮ＠

Todos n6, somos seus rieyet!ore,. 
Sentimos o. corações a palpitar 
alegremente por presencianno tal 

r;: 

ri ta: o Juhlleu de Ouro do grande 
.resulta I Não podemos negar o 
no-so apoio, já que acompanhamos 
d tão perto ua obra. Em aula e . 
Illnamn-Io por causa rio interê<se 
lue dedica a todo< nó" e ainda 

I> I" ,êlo \111 ionário de que Deus 
o dotou especlflcamente. O vene· 
I 'ndo "c r(lpte p amllw do jo· 
\ "11 pro]lorcionando·lhe, os ｭ｡ｬｾ＠

ｩｮ｡ｬ｡ｲｩｯｾ＠ Cl'11 elhos ｾ＠ amado 
11 ｾＮ＠ lorlo, que o conhecem, e que 

im lhe pagam a dÍ\'ida de gra· 
tidão. 

QUI era ea .. bel', já aI{ Ira lidar 
11elhol" ('otn a ｮｏｾＺｯＬ｡＠ ｬＧｮｾｵ＠ para 
(. ｾｴ ｣ｲｉｏｩＮﾷｊｚＴＢｬｬＧ＠ eJal a e pl' ｾ｣ｩＮＮＬ｡ｭ｣ｮｴ･＠
talia 'rntlflão fIlie nr - \'ai n'al· 
lnt! • _ ""ercC:"'<Írio não é dizer que o 
P .Jt.5.o. a ｩｬｵｾｴｬ＠ e per"iOnagenl que 
ft 'f'jdillo h Jje ndo é só nos o in· 

I .. (' hcnfp!tor ... um religioso rie I 

rle 'taque pelo ｳ｡｣ｮｦ￭｣ｩｯｾ＠ genero· 
o e paclcn teso 
'b como me envergonho ago· 

ra Lpmbro·me de ｾｵ｡ｳ＠ boas ma· 
n ira" de seu 111m, tratos, de seu 
hon conselho" e eleveria·me lem
hra .. da maneira como n6_ à, "e· 
ze corl'('spondemos maL A.illm 
\ ejo·me na r I .. Igação, que agora 
ｾ＠ grata. de pedi,' desculpa. 

Alunog, ｣ｯｬ･ｧ｡ｾＬ＠ Irmão. e Rllpe· 
rim'e, elo P João, levantemo no· 
IW orações e recolhamo-nos para 
uma prece fervorosa a Deu." para 
que aquele Pai premeie o no so 
hom P João, como êle o merece, 
e que e repita e. ta data amda 
ｭｕｬｴ｡ｾ＠ \'êze' para o no o bem e o 
de ｭｕｬｴｯｾ＠ outros, que virão atráz 
ele nós' 

Flordu3"do ena, 2 Ginas , A. 

o batalhA0 do GlD. lo prt te.ndo ｣ｯｮｴｌｄｾｮｴｾ＠ 1 Bandflra 

1 I 1 • 
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Dia 21 foi o aniversário 
do P. Diretor, grande ｦ･ｳｴｾ＠

aqui no Ginásio. De manha 
houve mis ,a, celebrada pelo 
aniversariante, que eu e o Cu:: 
ajudamos. Todos nós oferece
mos a mesma pelo P. Di,etor. 
A capela estava cheiinha de 
alunos externos e internos ｾ＠

gente de fóra . Durante o cafe 
ouviu-se lá no pátio uma ban
da de música e fizemos depres
sa para ver : era a banca da 
Fôrça Policial. 

• 

(O'umB carta de interno) 

Em seguida houV!' jogos dos 
externos, um jogo de fool.-ball 
fo'midável. uma torcida bra
Ufl. Mas no meio do jogo co
meçou lima trovoada e em 
brrve caiu uma chuva desgra
çada; ainda continuavam a 
jog r c ｣ｵｾｴｯｵ＠ até o P. ｎｵｮｾｳ＠
r'tirar todos do cam)?:> pala 
se abrigarem. 

Nos aproveitamos .3: _chuva 
pra tomeios a DIVisa0 ｾｯｳ＠
"Matmanchos" fez o ､ｾ＠ \olel !l 
pequena di ｾｩｳ￣ｯ＠ fez os ele bl-

tas. Ganhei um prêmio ･ｾ＠ tô
das as competições. DepOIS do 
cafe joguei bolinha com o 
"Chorão" e ganhei 23 x 6. O 
resto do dia passamos chupan· 
do balas, que eram "mato". 

De noite houve representa
ção do Drama: Hermenegildo. 
O salão estava lindamente or
namentado. Apesar da chuva 
houve muita gente, o salão es
t,na repleto. Nos achamos ain
da um lugarsinho no "polei-

o COLEGIAL 

ESTUDAI, ESTUDAI 
ESTUDAI! 

Como t()(io. sabem, ･ｳｴ｡ｾ＠ :-ião a3 
ｴｲｾ､ｩ｣ｩｯｮ｡ｬ＼＠ palavras com que o 
Inclito (' estlma(lo Inspetor Fede
ral, Sr Antenor Morais, dá " to· 
que ele alvorada para o Cura0 OI' 
ｮ｡ｾｩ｡ｬ＠

Ainda me lembro bem dos sorri
ｾｏｈ＠ e gracejos que faziamos cada 
ano antes de entrarmos no Salão. 

Só hoje, porém, quando "e tra· 
ta-se ele "To be or not to be", com· 
preendo, porque i'le ｩｮｾｩ＠ tia naque
la frase . 

Tivesse eu franqueado as porta, 
do bom-senso em vez das do hu
morismo, poderia agora continuar 
a construção do meu edifício sem 
recear um desmoronamento, poso 
su iria provisões suficientes para 
vasculhar o lahirinto do saber, e 
leria a certeza de mais tarde ser 
um cidadão mais útil do que "e· 
rei. 

Vós que agora estais começando 
o vosso edifício, colocai alicerces 
bem consistentes. São custosos, 
mas em compensação proporcio
narão maior estabilidade. elevando
\·08, lnl\'ez, à galeria do;; grandps 
homPJls. 

Estudantes. examinai criteriosa
mente as palavra. do tópico, e 
e procurai compreender; mas não 
só d relance ou com um "não pre
｣ｪｾ｡Ｂ＠ c.1nf'XO a unl sorriso, mas sim, 
a-liamando o relógio do tempo e 
pergl1ntando de si para si: Ｂｑｵ ｾ＠

"erei eu? - Que será de minha 
p:\tria ?". 

r. I'\lvino Bertcl!o Er:..u.., ｾ＠ Dr Ar. H,tl<!.), IO!lpctor l:Cl 

I Chegareis à conelu ão de que as 
I. respostas estarão na maneira de 
i interpretar a frase do Sr. Inspetor. 

No galpão preparavam Ul:1<l 

homenagem ao P. Diretor, que 
veiu acompanhado do Inspe
tor e uma porção de gente que 
não conheço, mas parece que 
era gente grauda. Houve dis
cursos: falava o "Miquimba" 
(Lourenço Mourão), o "Socó" 
(Joaquim Santana) e ? "Ga
lego" (Luiz Flores) recItavam 
poesias. O P. Diretor respelt
deu num discurso belíSSImo e 
a banda tocava. 

Aniversário 

No dia 14 de outubro faz 
anos o nosso muito estirnad:> 
Inspetor 

Antenor Momcs, 

dd. Inspetor Fedel ai do CULO 
Ginasial. 

"O Colegial" apr ;d1t, 
feiicitações cordiais. 

Ad multos annos I 

Est i m u. 

;C;U ..... 

"Com sinceros agrad2c"nen
tos e afetuo.a benção aos es
forçados e inteligentes, colabo
radores do "O Colegial", sem
pre e cada vez mais interessan
te" D. Joaquim Domingues de 
Oliveira, Arcebispo Metropoli
tano. Fpolis., 29-9-45. 

ｃｯｮｾｉＮｬ･ｭ｣ｮｴｩｬｩ＠ Pré-Juridtco - ＱｾＳｩ＠

lha.'·. dama, 
ｆｾ＠ etc. 

moinho, bo-

O almoro neste dia era tão 
bom como nunca e no corri-
0.01' a banda a tocar. Coitad'ls 
d- s gaiinhas, mas felizmente 
para el:ls é só uma vez por 
ano :»li'.er81\rio do Diretor. 

De):' is do alma o repousa
m:)s -;'m pouco e então conti
m.ou a luts: torneios e brin
Ｇｾｵ･Ｐ｣ｳＺ＠ juntar bat:3.tas, COl11-
das de sacos, corrid:1.S de cos-

ro". O drama era muito bom e 
bo_tei de vêr uma vez de ｰ･ｾﾭ
to êstes Visigodos, de que o li
vro de História tanto fala. 
Eram quasi 11 horas da noite, 
quando caimos na cama, ｣ＺＺｾﾭ
çados, mas em compensaçao 
;ornos dormir na manhã se
gl'inte até o sol nos despertar. 
Ela o dia 21 de setembro um 
dia realmente bonito! 

João B .. ti"ta Rodrigues, I 
Ginas. A. 

TIVI DAD-S DO "G. c. 
• SCHRADER" 

O "G. c. P. Schrader" conti
nua apresentando tôdas as 
sextas-feiras, numa continui
dade deveras admirável. e com 
P'J'Dnde concurrência por par-
o ., 
ｴｾ＠ de seu corpo social, as Ja 
tão esperadas conferências. 

Com apenas um mês de vi 
da, afora as sessões ordinárias 

il onde são apresentadas traba
H lhos os mais diversos, conta já 

I 
nesse curto período duas ses
sões solenes, a p: imeira pela 
fundacão da novel associação, 
e a posterior em comemoração 

I 
à Independência da Pátria, 
tendo tido ambas como convi
dado de honra o Rev. P. Dire
tor. 

Da autoria dos senhores 
membros Alcides e Nelson 

11 

Abreu, Walmir Dias, Ivo SeU, I 

Jaime Linhares Filho e Wal-

I my BittencoUl t. trabalhos de 
I caráter histórico, filosofico, 

sociológico, foram lidos, agra-
dando plenamente à assistên- I 
cia. Outrossim, consig'namos 
em especial a série de instru- 11 

tivas conferências, in iciada pe-
I lo P. Fuger, sob o título de "A 
1I Questão Social no Correr dos 
I Séculos". conferências estas 

11 que tem atraido numeroso au-
ditório ｰ ｾｬ ｡＠ excelência com 
que têm sido proferidas pelo 
culto orador. 

Ao Grêmio, pelo esfôrço de- I 

monstrado por seus sócios c 
pelas vitóri:::.s iniciais, vOt03 de 11 

continua prosperidade! 11 

O. T. 

Amigos, vós tendes o futuro do 
Brasil na mão, sereis os mais res· 
ponsáveis pelo destino da pátria, 
e ela espera por homens cultos, 
capazes e dignos. Portan to brasi
leirinhos: Estudai. estudai, estu· 
dai. 

V. B. 

TU SABES? 
Respostas do n . 6: 

1. A letra "V". 
2. São Máximo. 
3. Somen te. 
4. Eram concunhados. 
5. O Brasil. 
(Hugo Mueller , Curso 

dia). 
Perguntas : 

Mé-

1. O que é a "Primeira In
ternacional" ? 

2. O que é a "Segunda In
ternacional" ? 

3. O que é a "Terceiro In
ternacional" ? 

4. Quem é Plínio. o Velho? 
5. Quem é Plínio, o Moço? 

= 
l\.1:0S A ICOS 

Eram 7,1 0 horas quando en
trei no Ginásio e encontrei o 
Arquibaldo, vulgo Catita, con
versando com um grupo de 
amigos Em certa altura al
guém perguntou : 

- Mas Catita, porque t u és 
tão vermelho? 

- Ah! isto foi quando eu 
tinha cinco anos : fui visitar 
uma fundição de aço, caí nu
m a caldeira e quando saí, já 
estava desta côr . .. que 1100-
ca desbota ..• 
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PROPRIEDADE 
É o homem um ser racional, 

capaz 'de discernir e de jul
gar. de criar e de desenvolver, 
de pensar e de refletir, de de
terminar, enfim, de se impôr 
pela razão e pela inteligência 
com sua vontade indiscutida
mente livre. 

nalmente homogênea, - o ho
mem coletivo, - iniciar o ver
dadeiro sentido da prosperida
de. custe isso a degradação da 
alma, da inteligência e da li
berdade pessoal, custe isso a 
negação do indivíduo e a ne
gação do progresso humano 
sôbre o milênio bruto e incons
ciente. O início pretenso não é 
mais do que um reinício cala
mitoso. 

ｾ Ｗ＠ DE SETEMBRO DE 1945 

Filho de Deus, evoluido da 
matéria, da célula-mater, co
mo o quiseram o bom senso 
cristão ou a vontade spence
rlana, darwinista eu lamar
cklana, o home existiu desde 
tempos remotos. 

Sôlto no seio do mundo, 
com uma liberdade absoluta, 
porque ainda naturalmente 
irresponsável, desconhecendo 
talvez a si mesmo, começou a 
viver "acasalado", nômndp, 
habitando cavernas, fisica
mente apropriado às imposi
ções do ambiente, desprovido 
de manifestações intelectuais 
selvagem, incontido. 

As excitações fisiológicas, 
naturais, nasceu o filho. A 
trindade humana, em oposi
ção à trindade divina, que ia 
desprender o mundo das peias 
do pecado e garantí-Io na as
censão à eternidade feliz, re
dimindo-o, a trindade humana 
estava formada para a cons
tituição da humanidade de 
hoje, mais requintada e iden
ticamente sofredora, mais fe
liz e identicamente desgraça
da. 

A princípio dispersos, em
brionários os conhecimentos 
instrospetivos, o contato com a 
natureza inextricável e pode
rosa, substanciosa, prolífera, o 
contato com os perigos e in
tempéries, realizou no íntimo 
do homem a natural propen
são à unidade, à comunhão, 
para num todo harmônico po
der construir e defender, lu
tar e vencer. 

As famílias se reunem em 
tribus. Surgem os chefes, em 
breve o sedentarismo, a comu
nidade, Só então veio o estado. 

A simpatia natural, porque 
não dízer, o princípio divino da 
união criadora, sem prejuízo 
da liberdade humana, coerceu 
os homens numa situação que 
os colocava na estrada límpi
da e fulgurante da civilização 
e da ordem, do progresso e do 
bem-estar. 

A massa homogênea, indes
prendida, mecânica, material 
sucedeu a massa consciente e 
senhora de si. Empiricamente 
e fruto natural das proprieda
des humanas e mesológicas, o 
homem olhou o mundo, vito
rioso, esclarecido, individuali
zado, unindo-se pelo espírito, 
pelo intelecto, pela própria ra
zão de ser, identificado com 
sua própria grandeza. 

Nascia a civilização Nascia 
esta civilização que após 
ter atingido o clímax espiri
tual, depois de ter conhecido 
sua finalidade, seu objetivo, 
tenta num pérfido impulso re
volucionário regressar às la
múrias do gênese, para, numa 
mesma situação !lsica e mate-

Dêsse retrocesso surge a 
questão do direito da proprie
dade. 

As conquistas ancestrais 
não são consideradas legíti
mas e consentaneas com a si
tuação humana, super-civili
zada. Foram êles, os nossos 
avós, uma corja de ladrões que 
adquiriram direitos que não 
tinham! Analisemos, pois, o 
direito de propriedade, 

O direito só existiu depois 
quc os homens se uniram nu
ma sociedade organizada. A 
constituição da sociedade deu 
ao direIto o direito de existir. 
Deu o direito de existir para 
salvaguardar e garantir den
tro da sociedade as liberdades 
humanas, seus desejos e ne
cessidades, o respeito mútuo 
e o mútuo entendimento para 
melhor viverem e sentirem. 
Assim, pois, os direitos do es
tado não emanam dêle, mas 
da natureza humana. Só as
sim existem autoridades. Fru
to dos membros sociais, regu
larizada pelos membros so
ciais, admitida pelos membros 
sociais : eis porque a organiza
ção estatal não é absoluta , 
com direitos absolutos. E os 
estados que pretendem sê-lo, 
fazem-no em prejuizo da liber
dade humana, com o direito 
da fôrça tão somente. 

A propriedade, pois, não é 
um direito exclusivo do esta
do. O patrimônio do estadD é 
constituido da união das pro
priedades individuais. Estas 
precederam àquele. 

Mas eram justas estas pro
priedades ? - a propriedade é 
justa, porque é inerente à na
tureza humana, remota, de 
direito natural, aceito, legiti
mo, inviolável. 

Com efeito! São justos to
dos os meios indispensáveis ao 
individuo, à família, à socieda
de para atingirem os seus fins, 
seu desenvolvimento e subsis
tência. O direito de proprie
dade para tanto é imprescin
dível, como provam os séculos, 
a história. O progresso huma
no é fator direto não só da li
berdade como também da se- I 
gurança e da comodidade. Co
mo viver livre e progredir, on
de predominam os velhacos e 
os mais fortes? Como Cunl
prlr o dever sagrado de edu
car e preservar a família, as
cegurando-Ihe o futuro, sem o I 

dlIeito de adquirir e conservar 
a propriedade inviolável? Des
fazer do homem esta pre
ocupação é contra a sua natu
reza e contra a propriedade 
comum e soc1al. Não haverá 

'" O Colegio Catarinense em forma 

esfôrço, onde o subsídio é 
idêntico e o futuro garantido, 
Sem esfôrço esmorece a per
sonalidade humana, morrem
lhe os meios de aperfeiçoa
mento. A ciência, as conquis
tas científicas são um amon
toado de personalidades que 
se superpõem, queira ou não a 
G. P. U. Como se teria levado 
à pratica a negação da pro
priedade, não fôra a personali
dade extraordinária de Leni
ne? 

A propriedade, pois, sendo 
sendo um direito de justiça 
natural, nada mais é que a 
s:l.tisfaç:lo à tendência e exi
gencia humana para alcançar 
o seu fim. Seu verdadeiro fun
damento é o trabalho. Traba
lhar é pôr em comércio o pri
meiro capital humano, êle 
próprio, sua liberdade e sua 
vontade. 

Utilizando os direitos adqui
rdos pelo trabalho, temos a 
segunda propriedade e por 
isso o fruto do trabalho é ati
vo ao homem que ao objeto 
empresta algo de sua inteli
gência, de seus esfôrços, de seu 
tempo, de sua vida, de si pró
prio, de seu capital. O objeto 

trabalhado, sendo prolong&.
mento da personalidade hu
mana é inviolável como ela, li
vre no uso, no gôzo e na dispo
sição. A propriedade, portanto, 
é sagrada e um complemento 
da inviolabildade pessoal. En
tretanto os objetos, as causas, 
não são criadas pelos homens. 
Já existem. Com que direito 
deles se apossa e os vai traba
lhar? Com o direito natural 
do primeiro ocupante. Quem 
não lesa direitos, não pratica 
injustiça. A ocupação primei
ra, legítima já em si, torna-se 
sumamente inviolável uma vez 
trabalhada, uma vez que a 
ela lhe empreste um indivíduo 
algo de sua personalidade, de 
seu trabalho, 

Naturalmente legítima &. 
propriedade é imprescindível 
ao progresso humano, à sub
sistência da família e do esta
do, sem prejuízo da liberdade, 
constitue, com o trabalho, o 
direito intangível, orgânico, 
necessário ao relativo bem-es
tal' que nos é dado fruir nas 
lamúrias da realidade huma
na, da realidade da vida. 

Nelson Abreu - 3& Class, 
(C. C. P. Schrader). 

. ==============-

o JN1:I1INATO NO DUfllo& 
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OBSERVAND O 
DEUS FEZ A LUZ 
Ao anoitecer a chuva estia

ra e nuvens esbranquiçadas 
cavalgavam rápidas para o 
poente, carregadas no dorso 
das lufadas de leste. 

A noite ia estendendo o seu 
negro manto sôbre as suaves 
colinas de S. Leopoldo, por ｳｾﾭ
bre as matas, a cidade dos VI
VO" e também, sôbre as peque
ｮｩￚｾｳ＠ e brancas moradas dos 
mortos .. , E eu dirigia-me 
para a cidade dos mortos, de 
passo lento, por ･ｳｾｵｲ｡＠ estra
da que cor ta o matinho cerra
do da chácara dos padres .Os 
gigantescos ｡ ｲ｡  ￡ ｾ＠ ｬ･ｶ｡ｮｴｾ ﾭ
varo seus galhos lisos e }UZl
dias como em prece, ao ceu, e 
à ｭｾｮｯｲ＠ aragem, estremeciam, 
deixando cair grossas gotas, 
como lágrimas ... 

1. VerUcals e horizonta.lJ: Parte do oceano 
Expe rimente. 

2. ld Ide : Nom e de p essoa 

3. Jd Id : Curso d ' A c u a 

URBANO SALLES, Z· I'lnas.) Ia eu por vereda mil vezes 
t rilhada ; por is_o apezar da 
escuridão, não dava passo em 
falso; arregalando bem os 
olhos esforçava-me para VlS
lumb{'ar alguma resteazinha 
de luz que coasse do céu por 
entre a folhagem! 

saudam com seu suave treme
, lubir. "Vocês mesmo !" Esma

go uns fungos e vejo que tôda 
a massa é luminosa. 

Um vagalume ,arrojado voa- I 

dor, passa rápido sôbre a mi
nha cabeça, zumbindo. 

Os grilos, entocados, mal 
ousam entoar os seus cantos 
chiantes e monótonos. 

Paro ... afilo os sentidos pa
ra sentir de cheio a voz da na
tureza. Depois caminho len
tamente, olhando para direi
ta, ora para a esquerda; de 
repente deparo com um fenô- , 
meno insólito; um tronco de 
árvore a tremeluzir. Leve pa- 11 

vor me perpassa o corpo todo! , 
"Que será? Algum bicho ?" 
Silêncio sepulcral. .. não me 
mexo . . . e a árvore a treme
luzir, suave feéricamente ! 
Aproximo-me cauteloso, e re
ceioso examino de pouca dis
tância . .. é deveras, realmente 
forte luminosidade I luz ao 
redor de todo o tronco! 

Que seria? Apalpo com má
xima cautela a misteriosa luz 
- nada se mexe! Só vejo o 
suave tremeluzir sem preceber i 
donde. ,I/ 

Arranco então do facão, fiel 
Companheiro de tôdas as mi- II 
nhas surtidas diurnas e notur
nas, corto umas lascas da cas
ca, ponho-as no chapéu e con
tinuo rápido minha romaria 
noturna ao cemitério. 

Com uma só Ave Maria des
pedi-me de meus saudosos 
mestres que dormem sob as 
frias cruzes. 

Em casa. Despejo sôbre a me
sa o conteúdo de meu chapéu, 
e meto-me a examinar tudo 
no escW'o. Nada. Acendo a luz 
elétrica e o foco luminoso apa
gou a luz misteriosa. 

Com todo o cuidado guardo 
o meu te30uro. Muita água, 
sôbre papel, pois a humanida
de favorece a vitalidade dêstes 
freguezes. 

Bem de madrugada, aos pri
meiros raios do sol, vi-me no 
mato. Visita mais demorada. 

A casca pútrida e amarelen
ta da "árvore da luz" está cra
vejada de milhares dêstes fun
gos. 

Semanas depois meu precla
ro mestre Padre Rick classifi
cava uma nova espécie de fun
gos luminosos, desconhecida 
até então, do mundo cientifico. 

Quando Deus creou o mun
do, disse: "Faça-se a LUZ !" 

A luz maravilhosa do sol ! A 
luz cintilante das estrelas ? .. . 
e a luz suave e escondida dês-
3es miseráveis - e admiráveis 
- funguirlhos a tremelubir 
na mata-virgem brasileira e a 
dizer-nos: DEUS FEZ A LUZ! 

P. Alvino Bertoldo Braum 

SOLUÇA0 AO N . , 
Sàmente verifico na casca 

hum ida uns funguinhos ra
quiticos, uns chapeuzinhos de 
cobra de meio centímetro de 
altura. 

o f1l1eo c.onhece dou modo. de apro-
veitar o fole : 1\ 

"Vocês?" disse a meia voz 
para êles, "Impossível". 

Apago a luz e ele novo. zoe 

l° - P6e o fole na popa do navIo e 
manda tocar . O barquinho se moVimen
tarA. na direç10 oposta. Os a viões de pro
puldo por Jato se fundam Deste mUodo. 

,. - Ada.pta OI totn a uma r04a 4e Y • ..a.to, 
... .., .... auaa ｾＮ＠ .., 

ｾ＠
[ 

o Colégio vitoriou-se i I' ' Ê 1: 

Na tarde de 5 de setembro, 
na excelente cancha da Praça 
de Esportes, teve lugar a rea- " 
l1zação do propalado cotejo vo
leibolístico: Colégio Catari
nense x Escola Industrial, em 
cumprimento ao programa es
portivo-educacional da Sema
na da Pátria, promovido entre 
os educandários da cidade. 

Pelejando com desdobrado 
ardor e denôdo, a equipe do 
Colégio conseguiu abater seu 
poderoso antagonista pelo esco
rere de 2 "sets" a I , conquis
tando assim, uma vitória hon
rosa e brilhante. 

Por 15 x 13, a Escola Indus
trial vencia no primeiro perio
do. Entretanto, reagindo com 
extremado ímpeto, os colegiais 
transformaram o "placard", 
triunfando por 15 x 13 no se
gundo e por 16 x 14 na derra
deu'a fase. 

Assim com seus grandes es
fôrços, os seis colegialinos, vi
toriando-se com reais méritos, 
souberam sobejamente honrar 
as tradições esportivas do nos
so querido colégio. 

A briosa equipe estava assim 
formada: Katcipis, Ivani e Ca
sirlho; Rublnho, Ernani e Wal
miro A ela nossas efusivas fe
licitações. 

Hélio Milton, 2° class. 

Biblioteca dos alunos I 
externos (B. A. E.) 
Doação: Recebemos do sr. 

Antônio A. Fontes o livro 
"Valor", por C. Wagner. Pe
nhorados agradecimentos ao 
bondoso doador. 

Aquisições: Secção A: A 
Fôrça do Coração (Eric Kni
g?t) ; Combates e Coroas (Jo
se Spillmann) . - Secção C: 
D. Vital (Jorge de Lima) ' A 
Primeira Dama da China '(He
le.n Nicolay)..i A Aliança do 
SlID e ?-? ｾ｡ｯ＠ (Plínio Salga
do); Silenclo (Tasso da Sil
veira). 

= = 

Multo se tem falado sôbre a 
origem do Tênis, do esporte da 
Sociedade, do espor te branco, 
mas bem pouco sabemos das 
suas origens reais. Entretanto 
o primeiro a jogar tênis pare· 
ce ter sido o Major Wirlgfield, 
do exército inglês, pelo ano de 
1873, quando servia nas tn
dias. Não estavam ehtretanto 
inteiramente definidas suas 
regras, pois dois anos depois 
foram modificadas pelo "Ma
rylebone Club", de Londres, 
apesar dos protestos do inven
tor. A reforma do "Marylebo
ne Club" foi por sua vez modi
ficada, dois anos depois, pelo 
"All England Croquet and 
Lawn Tenis Club", que se en· 
caregou de dar um novo regu
lamento, o que foi feito por 
uma comissão, ficando pouco 
do jôgo primitivo do Major 
Wirlgfield. Desde então a qua
dra tomou a forma de um pa
ralelograma, cujas dimensões 
começaram a aproximar-se da
quelas que hoje usamos. Um 
ano após, em 1878, os "Clubs 
Marylebone e A1l England" 
reuniram-se para revêr as re
gras e introduziram várias 
modüicações. Foi em 1880 que 
o tênis tomou sua feição defi· 
nitiva, quando se fundou a 
"Lawn Tennis Association" da 
Inglaterra, à qual depois os 
"Clubs Marylebone e All En
gland cederam os seus direitos. 
Esta "Association" reviu nova· 
mente as regras, editando as 
tão conhecidas "Revised Laws 
of Lawn Tennis" , assim como 
um regulamento de torneios, 
intitulado "Regulation for the 
manegement of Lawn-Tennls 
price meeting", as quais, com 
pequenas modificações, ainda 
hoje vigoram. 

Patrick Francis Fairon, I' 
Cient. 
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